DISCUROS DO REITOR DA UFMG, PROFESSOR RONALDO PENA, NA HOMENAGEM PRESTADA PELAS IPES DE MINAS GERAIS AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO FERNANDO HADDAD

(7 de novembro de 2006)

Sr. Ministro Fernando Haddad: 

É grande a satisfação em recebê-lo mais uma vez nesta Universidade. Talvez essa minha saudação possa lhe parecer tão somente um ato protocolar de boas-vindas. Mas nós, mineiros, ainda que respeitando o protocolo e cumprindo os rituais, só demonstramos nossa alegria no encontro com aqueles que nos honram com sua amizade. Quando são tão somente “potentes chefias”, como diria Riobaldo Tatarana, cumpre-se o ritual e não se fala em afeto, admiração e respeito. 

São estes, Ministro, os termos que esta sua casa costuma dedicar aos amigos, em Minas Gerais, e são estas as palavras que sustentam e dão sentido à cerimônia que hoje realizamos. Mas, na realidade, recordo ao senhor, e aos demais aqui presentes, que hoje, ao recebermos o Ministro, estamos também recebendo um ex-aluno honorário, pois foi assim que, sabiamente, a reitora Ana Lúcia Gazzola o nomeou em fevereiro deste ano, quando o senhor, acompanhando o presidente da República, visitou a UFMG.

Como sempre, a reitora Ana Lúcia estava certa. Mesmo que o tenha feito em tom de blague, a sua “comenda” de ex-aluno honorário é o reconhecimento de que, em nossa opinião, o senhor compartilha concepções e valores que constituem a história da UFMG, em especial, a dupla ênfase na qualidade e na relevância. Temos defendido, Ministro, e sabemos que o senhor compartilha conosco tal defesa, a idéia de que uma universidade pública de qualidade exige um país desenvolvido e socialmente justo, em que os bens que resultam da atividade do conhecimento sejam acessíveis a todos e possam contribuir para a qualidade de vida da população. 

Por outro lado, para que se possa construir este país e que ele se consolide nessa direção, é fundamental a existência de uma universidade pública crescentemente qualificada, que faça da produção de conhecimento da formação de pessoas comprometidas com a cidadania sua tarefa cotidiana. Temos a certeza, Ministro, que estamos juntos nesta caminhada e que relevância social e qualidade acadêmica são, para nós — UFMG e MEC, sob a sua direção — faces indissociáveis da mesma concepção de universidade.

Por tais razões é que temos a expectativa de continuar contando, nos próximos anos, com a mesma qualidade de relação que temos mantido com o Ministério: canais de diálogo franco e interlocução acadêmica, apoio e compreensão quando necessários, críticas e sugestões quando cabíveis. Via de mão dupla, que tem permitido o amadurecimento de ambas instituições e o reconhecimento da identidade de cada uma delas, demarcando lugares e especificidades que possibilitam trocas, avaliações e crescimento de todos. 

Sabemos que essa forma de trabalho, que o senhor conduz com maestria no comando do Ministério, explica-se em razão do entendimento de que educação e, em especial a educação superior, é uma política de Estado, não se subordinando a questões contingentes e conjunturais, de forma a garantir o trabalho de longo prazo que a atividade exige.

Estamos atentos para a nova fase de discussões sobre o projeto de Reestruturação da Educação Superior, agora no Parlamento. A UFMG, como outras Instituições Federais de Ensino Superior, participou ativamente da discussão até esse momento e, como o senhor tem conhecimento, colaborou de forma expressiva para a formulação do projeto. 

Estamos certos de que se trata de uma temática decisiva para os destinos da educação superior e da Nação e entendemos como uma obrigação a luta por uma reforma capaz de, ao mesmo tempo, estabelecer as condições que permitam ao ensino público continuar sendo a referência nacional para o sistema de educação superior e de criar marco regulatório que possibilite a necessária qualificação do ensino privado, balizando o setor a partir de critérios de relevância social e de qualidade acadêmica, evitando seu funcionamento orientado tão somente pela ótica do mercado

Temos, também, procurado colocar na ordem do dia, aqui na UFMG, a discussão sobre a democratização do acesso e sobre medidas que assegurem a permanência, com qualidade, dos alunos pobres na UFMG. Neste sentido, temos implementado medidas com resultados apreciáveis. Temos manifestado, em todas as ocasiões, contra aqueles que vêem, nas medidas democratizantes, ameaças ou riscos à qualidade acadêmica. Nossas experiências no campo da inclusão social evidenciam exatamente o contrário. Melhor qualificação para os que dela mais precisam tem sido o nosso lema, na compreensão de que qualidade e inclusão têm de se complementar, sobretudo num país com a dívida social como é o Brasil.

Assim, nossa causa é clara: ensino superior público crescentemente qualificado, com cobertura crescente. Não podemos nos intimidar diante da necessidade de buscar outros modelos, que ampliem a cobertura e as oportunidades de educação superior para cidadãos que têm tido menores oportunidades e têm sido excluídos do terreno do direito e da eqüidade. Ampliar a cobertura e aumentar a qualidade; ampliar a diversidade e aumentar a relevância. É esse nosso grande desafio. Do governo, do Ministério, das universidades, da sociedade. A essa luta, Ministro, a UFMG, como sempre, responde presente.

Entendemos, ainda, que a interação entre universidade e sociedade precisa ganhar amplitude e contornos mais definidos. Seja no que diz respeito à transferência de tecnologia, de base física ou de base social, seja no que diz respeito a uma presença mais pronunciada nos grandes debates nacionais, entendemos que a universidade precisa ganhar mais visibilidade. Dessa forma, os serviços que ela presta à sociedade estarão em melhores condições de serem avaliados e de serem reconhecidos, potencializando-se assim as relações entre a universidade e a sociedade que a institui e mantém. 

    Ao homenageá-los, Ministro Fernando Haddad e membros de sua equipe, Reitor Nelson Maculan, Secretário de Educação Superior, e Dr. Paulo Rocha, Secretário de Planejamento e Orçamento, nós reitores, que constituímos o Fórum dos Dirigentes das Instituições Publicas de Ensino Superior de Minas Gerais, estamos apenas fazendo o que nas Minas Gerais considera-se simples obrigação: dar valor a quem efetivamente tem valor, prestar reverência a quem a merece; reconhecer o trabalho efetivamente realizado. 

Muito obrigado aos senhores pela contribuição importante, pelo trabalho sério e digno que realizaram nestes anos. Nossa expectativa, por que não dizer, nossa esperança, é que o trabalho continue e possamos continuar juntos esse novo pedaço de caminho.

Obrigado!

